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Lamentavelmente assistimos a
uma guerra urbana, não surda,

contra o uso de drogas. Toda a
sociedade se queixa dos malefícios
das drogas. As soluções apontadas
são muitas. Algumas já aplicadas há
anos, com sucesso relativo, mas
incapazes de frear o consumo e o
tráfico. Talvez estejamos esquecidos
de que o problema nasce do con-
sumo e este é que deve ter maior
atenção do poder público e da
sociedade como um todo. Só há trá-
fico porque existe consumo, portanto
consumidores. Indivíduos de várias
classes sociais consomem drogas.
Elas se tornaram baratas e fáceis de
serem encontradas. A decadência
humana é tão profunda que se
podem observar criança de menos
de oito anos se drogando e venden-
do drogas em ruas de grandes
cidades. O problema deve ser ataca-
do em sua origem: educação básica.
Não só colocando todas as crianças
na escola em tempo integral, como
também inserindo no currículo
matérias que lhes ensinem noções
de espiritualidade, cidadania, valores
espirituais etc. O ser humano parece
que está sem alternativa para se
realizar. Muito mais do que religião
ou cadeia, falta-lhe espiritualidade.
Para libertar alguém do vício é
necessário lhe oferecer amor e
espiritualidade.

Participe do animado
Arraiá da Fundação

e contribua com suas obras 

Confira entrevista com a
diretora da Creche

Escola Teresa Cristina

Núcleo Jurídico e de
Cidadania Terezinha Novaes

completa dois anos 
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Famílias aguardam conclusão
das obras do Ambulatório

Eurípedes Barsanulfo

Famílias aguardam conclusão
das obras do Ambulatório

Eurípedes Barsanulfo



16/06 - Sábado - 19h
Encontro Junino
Sede da Fundação Lar Harmonia
07/07 - Sábado - 19h
Aniversário do Núcleo Jurídico
Palestras - Ministra Eliana Calmon
e Adenáuer Novaes
Sede da Fundação Lar Harmonia
29/07 - Domingo - 9h às 13h
4º Seminário: Amor, Sexo e
Espiritualidade - Adenáuer Novaes
Sede da Fundação Lar Harmonia
26/08 - Domingo - 9h às 13h
Seminário: Espiritismo Educação
para Vida - Djalma Argollo
Sede da Fundação Lar Harmonia
30/09 - Domingo - 9h às 13h
5º Seminário: Reencarnação e
Reprogramação da Vida -
Adenáuer Novaes
Sede da Fundação Lar Harmonia
28/10 - Domingo - 9 às 13h
Seminário Bioética, Direito Civil e a
Espiritualidade - Mônica Aguiar e
Pablo Stolze
Sede da Fundação Lar Harmonia
25/11 - Domingo - 9 às 13h
6º Seminário: Religião Pessoal e
Paz Interior - Adenáuer Novaes
Sede da Fundação Lar Harmonia
02/12 - Domingo - 7h30
Caminhada e Café da Manhã
Sede da Fundação Lar Harmonia

Calendário 2007

JH _ O objetivo assumido pela nova
gestão foi melhorar o desempenho
dos alunos e proporcionar um
avanço da aprendizagem. Como isso
vem sendo feito?
MIRA _ A primeira medida foi a realiza-
ção de um diagnóstico de aprendiza-
gem com cada criança para verificar o
nível conceitual de escrita, da leitura e
algumas noções de matemática. O
bom desempenho dos alunos é a prin-
cipal meta da nossa gestão, afinal, o
sucesso deles deve ser a razão pri-
mordial da existência de uma escola.

JH _ Já é possível observar
mudanças entre os alunos?
MIRA _ Sim. A princípio foi preciso
envolvê-los para que tivessem o
desejo de alcançar o sucesso porque
a meta deve ser deles antes de tudo.
Para isso os educadores precisam
resgatar nas crianças a crença de
que seu progresso é possível.

JH _ A nova gestão tinha observado
a necessidade de se efetivar
mudanças no padrão de ensino da
entidade. O que foi feito?
MIRA _ Os professores já tinham um
horário para realizarem atividades
complementares às sextas-feiras.
Fizemos uma opção por potencializar
este horário, utilizando-o para a for-
mação continuada em serviço. Hoje,
estudamos sobre a didática da alfabe-
tização e construímos coletivamente o
projeto político pedagógico da escola.
Percebo que a equipe de docentes
está envolvida em melhorar o atendi-
mento pedagógico, atuando com su-
gestões, investindo nos projetos didáti-
cos e comprometida como o estudo.

JH _ Quais os projetos
didáticos desenvolvidos?
MIRA _ Os projetos didáti-
cos são situações privile-
giadas de ensino, pois os
alunos são convidados a
tornarem-se pequenos
cientistas, ao investigarem

sobre algum tema de relevância
social. As classes estão estudando
sobre os animais marinhos, animais
da Mata Atlântica, Salvador, movi-
mentos populares – Canudos, Malês
e outros. Após um trimestre os
alunos farão a socialização através
de exposições para a comunidade.

JH _ O que constitui a proposta
pedagógica sócio-interacionista
deselvolvida na Creche?
MIRA _ A proposta construtivista
sócio-interacionista considera o aluno
como sujeito construtor do seu saber.
Há saberes de várias naturezas,
como os conceitos, as atitudes e os
procedimentos. O investimento
nestes saberes constitui a educação
integral que almejamos.

JH _ Foi concretizada a inclusão de
novos professores (informática,
inglês, música, teatro e educação
física, por exemplo)?
MIRA _ A Fundação Lar Harmonia
implantou várias oficinas no turno
oposto às aulas, o que vem diversifi-
cando o currículo das crianças. A
Secretaria de Educação enviou outros
profissionais para complementar,
como música e inglês desde a edu-
cação infantil. Agora, o que é mais
urgente é a possibilidade de envolver
as crianças em práticas de esportes.

JH _ Quais os próximos passos para
continuar garantindo a qualidade de
atendimento da Creche Escola?
MIRA _ A equipe gestora deseja fortale-
cer e formar novas parcerias para
empreender ações que ampliem a cul-
tura da escrita e leitura entre as crian-
ças e suas famílias. Logo será inaugu-
rada a biblioteca da Escola, com pre-
visão para ter saraus, mostra de docu-

mentários, leitura dramatizada, etc.

“O AMOR É FORÇA PROPULSORA DO UNIVERSO”
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“O bom desempenho dos
alunos é nossa principal meta”

ENTREVISTA

Em poucos meses de trabalho, a nova
direção da Creche Escola Teresa

Cristina já colhe seus primeiros frutos.
Claudemira Góis, ou Mira, como prefere
ser chamada, diretora da Creche Escola,
fala um pouco sobre as primeiras
mudanças ocorridas, o andamento dos
compromissos assumidos e sobre os
planos para o futuro. Confira!



“Além de aprender um trabalho
artesanal, que sempre tive von-
tade, hoje me sinto uma pessoa

mais calma e serena. Futuramente,
esse curso ajudará a complementar
a minha renda fami liar”, diz Tatiane
Santos Gabriel, 28 anos, aluna da
Oficina de Crochê há dois meses.

Transformar a vida das pessoas é
o maior objetivo das Oficinas
Profissionalizantes Bezerra de
Menezes (OPBM), da Fundação Lar
Harmonia (FLH). O projeto parte do
pressuposto de que é possível cola -
borar com o desenvolvimento do
indivíduo, e consequentemente do
seu entorno, por meio do aperfeiçoa-
mento dos seus conhecimentos. 

O foco de atuação da FLH são as
pessoas que vivem no Alto do
Coqueirinho, Baixa do Tubo, Bairro
da Paz e adjacências, comunidades
historicamente negligenciadas pelo
governo, com baixos índices de
desenvolvimento e altas taxas de
desemprego e violência.

A Fundação oferece 10 oficinas,
que atendem um total de 245 pes-
soas, dentre elas crianças, jovens,
adultos e idosos de ambos os sexos.
“Buscar sempre novos cursos é
importante porque são novas pers -
pectivas para a comunidade, per-
mitindo aos beneficiários oportu-

nidades variadas de
trabalho”, afirma Bruno
Araújo, o Gerente das
OPBM.

A satisfação é
grande não só para os
alunos que se benefici-
am com as aulas,
como também para os
monitores, sejam eles
voluntários ou contrata-
dos. Para Roberto
Souza, que ministra as
aulas da Oficina de
Empreendedorismo, o aumento da
sua felicidade é a principal mudança
que aconteceu na sua vida após ini-
ciar esse trabalho social, há cerca
de um ano como voluntário. Roberto,
administrador de empresas, diz
ainda que é preciso entender a difi-
culdade dos alunos e desenvolver
uma metodologia que se adeqüe ao
perfil deles, aproximando-os e envol-
vendo-os a cada dia.

Somente no primeiro semestre de
2007, a FLH já beneficiou cerca de
135 pessoas, que puderam inserir
nos seus currículos novos apren-
dizados e encarar o mercado de tra-
balho com mais coragem e ânimo.

Apesar de já oferecer um leque
bastante diversificado de cursos nas
Oficinas, a Fundação pretende ini-
ciar, ainda este ano, os cursos de
Corte e Costura, Piso e

Rejuntamento e Esporte e Lazer na
comunidade. Os processos já estão
bastante adiantados, porém ainda
sem data definida para iniciar.

A falta de recursos financeiros é
um desafio, pois o volume de recur-
sos para atender as centenas de
famílias beneficiadas é significativo e
manter erguida toda a estrutura das
Oficinas também. As parcerias fir-
madas são, cada dia mais, de funda-
mental importância.

Outra dificuldade que precisa ser
enfrentada é a falta de salas para o
acolhimento de novos cursos.
Apesar destes desafios, Bruno
Araújo destaca a satisfação em
realizar o traba lho, pois reconhece
que o projeto é de grande valia para
as comunidades, além de possibilitar
o crescimento pessoal e profissional
de todas as pessoas que lidam diari-
amente com as Oficinas.

Por Mariana Brito

Oficinas Profissionalizantes
transformam vidas

No nordeste, o mês de junho é co -
nhecido tradicionalmente pelas

festividades juninas e a equipe da
Fundação sabe o quanto as pessoas
gostam da festa, que reúne iguarias,
música, apresentações, entre outras
atrações. Entretanto, algo que precisa
ser reforçado no imaginário popular é
que, em 24 de junho, nasceu São
João, que trouxe a mensagem de que
devemos mudar nossos rumos para
nos iluminarmos e que todas as
respostas serão encontradas dentro
de nós. Para isso, precisamos trilhar o
caminho da meditação, reflexão, e,
consequentemente, da espiritualidade.

Este ano, como em todos os ou -
tros, a FLH realizará o seu já tradi-

cional Arraiá. No dia 16 de

junho, a partir das 19h, todas as pes-
soas estão convidadas para se deli-
ciar com as comidas típicas que esta
época nos oferece, dançar muito forró
pé-de-serra, participar das brincadei -
ras, quadrilha e até do casamento na
roça. Uma noite muito animada e tam-
bém sintonizada com os valores pre-
gados por São João, já que toda
verba arrecadada com a venda dos
ingressos será integralmente destina-
da aos trabalhos sociais.

O ingresso que dá acesso à
festa custa apenas R$ 5,00 e pode
ser encontrado na Sede da FLH, no
Centro Espírita Casa de Redenção
Joanna de Ângelis, Centro Espírita
Harmonia e no stand da FLH no
Shopping Iguatemi, no segundo
piso. Mais informações basta ligar
para (71) 3286-7796. 

Fundação está em ritmo de forró
Jornalista Responsável
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Falta pouco para o Ambulatório
Médico Eurípides Barsanulfo
(AMEB) dar início a suas ativi-

dades. A proposta da unidade é
realizar cerca de 4 mil atendimentos
por mês através de um sistema efi-
ciente de hora marcada, garantindo
às pessoas mais conforto, pois não
precisarão se deslocar na madruga-
da para enfrentar filas.

Para transformar essa meta em
realidade, um time de peso já está
escalado: Dr. Fernando Santos, Dra.
Alba, Dr. Acival Lopes, Enfª Mônica
Santos, Dr. Marcus de Paula, Dra. Ana
Carmen, Dr. Roberto Baqueiro, Enfª
Célia Brito, Dr. Sheldon Perrone de
Menezes, entre outros colaboradores. 

A inauguração do Ambulatório já
vem sendo aguardada com muita
expectativa pelas famílias que se
beneficiarão com os atendimentos. A
família de D. Ivone Soares é uma
delas. Ela conta que conseguiu fazer
exames e consultas médicas através
de guias de encaminhamentos con-
cedidas por médicos voluntários na
FLH. “Tenho facilidade para con-

seguir os exames”, afirma D. Ivone.
Ela acredita que com o novo ambu-
latório o atendimento será ainda me -
lhor e mais rápido. 

O Dr. Sheldon nos revela algumas
especialidades que serão oferecidas
inicialmente: Clínica Médica,
Pediatria, Ginecologia, Obstetrícia,
Cardiologia, Urologia, Nefrologia,
Oftalmologia, Otorrinolaringologia,
Odontologia, Ultra-sonografia,
Endocrinologia, ECG e Exames
Laboratoriais.

A assistente social da FLH,
Juliana Pereira, diz que o
Ambulatório irá otimizar os serviços
médicos e odontológicos. Atual -
mente, a assistência social encami -
nha, em média, 65 pessoas e 200
famílias por mês.

O Núcleo de Psicologia oferece
gratuitamente orientação psicológica,
além de esclarecimentos sobre
doenças sexualmente transmissíveis
e planejamento familiar.
“Promovemos conforto para o corpo
e para o espírito”, afirma o enge -
nheiro Antônio Tanuri, um dos
responsáveis pelo acompanhamento

das obras do Ambulatório Médico. 
Com a proposta de atender a

população em risco social, principal-
mente na região do entorno da FLH
(Bairro da Paz, Alto do Coqueirinho e
Baixa do Tubo), o diferencial do dos
trabalhos da instituição é a cons -
ciência da fraternidade presente
entre todos os envolvidos. No
Ambulatório, os médicos voluntários
prestarão atendimento num local de
trabalho organizado, respeitoso e
que preza pelo desenvolvimento de
todos os envolvidos no processo.

Os interessados em conhecer
mais sobre o novo trabalho para
tornar-se voluntário ou fazer doações
de material de acabamento para
cons trução do AMEB podem entrar
em contato através do número (71)
3286-7796 e aliar-se a esse time de
pessoas unidas pela promoção do
bem comum. 

Ambulatório pretende realizar
4 mil atendimentos por mês

Por Anselmo Souza
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ONúcleo Jurídico e de
Cidadania Terezinha Novaes

comemora dois anos de funciona-
mento no dia 9 de julho. Ao longo
desse período, já foram realiza-
dos 274 atendimentos, relaciona-
dos principalmente à área de
Direito da Família (pensão ali-
mentícia, separação de corpos,
de objetos, reconhecimento de
paternidade, entre outros).

O Núcleo contou com grandes
conquistas, entre elas a insta-
lação do Balcão de Justiça e
Cidadania, graças a parceria
com o Tribunal de Justiça do
Estado da Bahia. O Balcão tem
sua própria estrutura e a
Fundação cede o espaço físico e
os profissionais (advogados,

estudantes, promotores).
“A inauguração do Balcão de

Justiça e Cidadania é de grande
importância para o atendimento à
comunidade por proporcionar
uma maior rapidez na homolo-
gação de acordos”, afirma a pre -
sidente da Fundação e advogada,
Cristiane Silveira.

Pode ser destacada como
mais uma das vitórias
alcançadas, o reconhecimento
do Núcleo pela Ordem dos
Advogados do Brasil (OAB)
como unidade concedente, ou
seja, capaz de oferecer ativi-
dades aos estudantes de Direito
como carga horária de estágio. 

A implantação do Programa
Paternidade Responsável, em
parceria com o Ministério Público

da Bahia, é uma outra
vitória.

Através desse traba lho, tem-se
buscado o regis tro civil de todas
as crianças matriculadas na
Creche Escola Teresa Cristina e
oriundas das comunidades aten-
didas pela FLH.

Para a comemoração do
segundo aniversário do Núcleo
Terezinha Novaes, será realizada
uma palestra sobre o tema “Ética,
Poder Judiciário e Espiri -
tualidade”, que contará com a par-
ticipação da Ministra do Superior
Tribunal da Justiça, Eliana
Calmon, que abordará a relação
entre ética e poder judiciário. Já o
psicólogo Adenáuer Novaes
focará a relação entre a ética e a
espiritualidade. O evento aconte-
cerá no dia 07 de julho, às 19
horas, na sede da Fundação Lar
Harmonia. No encerramento, será
realizado um coquetel musical. 

Núcleo Jurídico comemora dois anos com 274 atendimentos
Por Gabriela Maia


